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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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O EFEITO DAS SESSÕES DE EDUCAÇÃO PARENTAL 
SOBRE AS PRÁTICAS DOS PAIS/CUIDADORES 

RESIDENTES NO DISTRITO DE MATUTUÍNE, 
PROVÍNCIA DE MAPUTO, TAL COMO PERCEBIDO 

PELAS PARTICIPANTES E FACILITADORAS

CAPÍTULO 18

Lucena Albino Muianga
Universidade Eduardo Mondlane, Faculdade de 

Educação, Departamento de Psicologia.
Cidade Maputo, República Moçambique.

RESUMO: Evidências científicas mostram que 
as bases da vida da criança estabelecidas 
durante os 1000 dias de vida desde gravidez até 
ao segundo aniversário são cruciais (Dunphy, 
2010; Tamis-LeMonda, 2014; Bronfenbrenner, 
1999). Contudo, em Moçambique, a cobertura 
dos centros infantis é de cerca 8%. Pelo que, 
é necessário que se incremente a proporção 
de crianças, por sexo, menores de 5 anos de 
idade que estejam dentro de padrões normais 
de desenvolvimento na dimensão de saúde, 
aprendizagem e bem-estar psicossocial. Para 
o efeito, é preferível a conjugação de esforços 
á luz do modelo integrado (Lonescu, Trikic 
and Pinto, 2015). Por exemplo, a ONG PATH 
juntamente com uma equipa multissectorial de 
profissionais de saúde, educação e acção social 
implementou o projecto-piloto de educação 
parental no distrito de Matutuíne da província 
Maputo. Seguidamente, realizou-se a avaliação 
formativa da implementação deste projecto-
piloto. Teve-se uma amostra intencional 
composta por membros de associações 
agrícolas (n=39). Usou-se grupo focal, entrevista 
semiestruturada e a revisão da literatura como 

técnicas de recolha de dados. Recorreu-
se ao software Atlas Ti como instrumento 
de apoio durante a análise de dados. Os 
resultados mostram que o pacote de educação 
parental é exequível, aceitável e apropriado. 
Lições aprendidas: O material didáctico 
ilustrativo foi entendido pelos participantes. A 
metodologia do desenvolvimento das sessões 
de educação parental contribuiu para a 
mudança do comportamento dos participantes. 
Recomendações: Implementar o pacote de 
educação parental em outros distritos de 
Moçambique e incluir sessões que combatem 
violência e abuso sexual de crianças.
PALAVRAS-CHAVE: Educação parental, 
modelo integrado, práticas educativas.

ABSTRACT: Scientific evidence shows that 
the basis of child life established during 
the 1000 days of life from pregnancy to the 
second birthday is crucial (Dunphy, 2010; 
Tamis-LeMonda, 2014; Bronfenbrenner, 
1999). However, in Mozambique, coverage for 
children’s centers is around 8%. Therefore, 
it is necessary to increase the proportion of 
children, by sex, under 5 years of age who 
are within normal development patterns in the 
health, learning and psychosocial well-being 
dimension. For this purpose, it is preferable to 
combine efforts in light of the integrated model 
(Lonescu, Trikic and Pinto, 2015). For example, 
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the NGO PATH together with a multisectoral team of health, education and social work 
professionals implemented the pilot project on parental education in the Matutuíne 
district of Maputo province. Then, the formative evaluation of the implementation of this 
pilot project was carried out. There was an intentional sample composed of members 
of agricultural associations (n = 39). Focus group, semi-structured interview and 
literature review were used as data collection techniques. Atlas Ti software was used 
as a support tool during data analysis. The results show that the parental education 
package is feasible, acceptable and appropriate. Lessons learned: Illustrative didactic 
material was understood by the participants. The methodology of the development 
of the parental education sessions contributed to the change in the behaviour of the 
participants. Recommendations: Implement the parental education package in other 
districts of Mozambique and include sessions to combat violence and sexual abuse of 
children.
KEYWORDS: Parental education, integrated model, educational practices.

1 | 	INTRODUÇÃO

Vários estudos demonstraram que os programas de educação pré-escolar são 
bem-sucedidos quando os pais percebem a importância de atividades de cuidados 
estimulantes para crianças nos primeiros 5 anos de vida e quando estão cientes do 
papel da família na criação de oportunidades diárias para as crianças desenvolverem 
habilidades num lugar seguro e com apoio (Yousafzai, et al, 2018).

Em Moçambique o Ministério do Género, Criança e Acção Social tem 
incrementado actividades que subsidiarão o processo de elaboração dum pacote de 
educação parental a nível nacional. Neste âmbito, a ONG PATH, em parceria com 
os Serviços Distritais de Saúde Mulher e Acção Social (SDSMAS) de Matutuíne, as 
organizações agrícolas VIDA e CESAL, desenhou um pacote de Educação Parental e 
implementou de forma piloto no distrito de Matutuíne em 2017. Este pacote reúne temas 
de saúde e nutrição, bem como temas referentes aos estímulos ao desenvolvimento 
e à proteção das crianças, em resposta às prioridades tanto do Ministério da Saúde 
como as do Ministério de Gênero, Criança e Acção Social (MGCAS).

Seguidamente realizou-se a avaliação formativa da implementação piloto do 
pacote de educação parental para responder duas questões fundamentais da avaliação 
seguintes: 1) O pacote de educação parental foi implementado com suficiente fidelidade 
ao modelo, em relação ao número de sessões dadas e à adesão dos participantes? 
2) Houve alguma mudança no conhecimento e nas práticas de ambos as facilitadoras 
e membros de associações que participaram na implementação piloto de educação 
parental no distrito de Matutuíne?
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Matutuíne é um do distrito da Província de Maputo, a sul de Moçambique em que 
a principal atividade económica é o trabalho na farma. Por isso, existem associações 
agrícolas e a maioria dos membros são mulheres e muitas têm mais de 50 anos 
(52,76%). Cerca de 43,5% não possuem nenhuma escolaridade e cerca de 45% têm 
apenas entre 1ª e 5ª classe. Notavelmente, cerca de 40% daquelas mulheres cuida de 
crianças menores de 5 anos.

A estrutura deste artigo científico inclui a introdução, revisão da literatura, 
metodologia, apresentação, análise e discussão dos resultados, lições aprendidas, 
recomendações e conclusão.

2 | 	REVISÃO DA LITERATURA

Os resultados de muitos estudos ao processo de educação parental pode 
ser tomado como de intervenção na família em benefício da criança. A família é o 
primeiro ambiente social da criança. Nele, os pais/cuidadores são principais atores 
que devem responder de forma rápida e adequada à situação/contexto e em relação 
a criança. Para tal, no processo de educação parental pode-se incluir atividades de 
aprendizagem ativa que podem incrementar mudanças comportamentais e cognitivas 
para gerar novas práticas parentais e promover nova qualidade do conhecimento 
(Aboud, et al 2018). Adicionalmente, Akiva e Li (2016) argumentam que a relação 
criança-adulto é um ingrediente ativo essencial que é o principal fator que determina 
a eficácia dos ambientes de desenvolvimento tendo em consideração a interação e a 
estimulação sobre diferentes áreas de desenvolvimento tais como a cognitiva, social 
e a psicomotora. 

As ideias acima estão relacionadas com as de Bronfenbrenner (1999) que no 
seu estudo demonstrou que os bebês de pais responsivos às iniciativas de seus filhos 
exibiram níveis mais altos de comportamento exploratório e as crianças aprenderam 
rapidamente numa tarefa de aprendizagem. Esta explicação é útil porque o ambiente 
familiar é um meio em que as interações podem acontecer de maneira estimulante, 
segura e protetora. Por isso, os pais/cuidadores devem se habilitar para ouvir, 
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construir empatia ao interagir com as crianças, oferecer-lhes oportunidades de cuidar 
de algumas atividades e permitir que as crianças participem do grupo para resolver 
algumas tarefas e alcançar alguns objetivos.

O estudo de Oncu & Unluer (2012) revela que o programa de educação parental 
deve ser elaborado cuidadosamente de acordo com as necessidades e interesses 
dos pais. Concordando com esta ideia, Lonescu, Trikic e Pinto (2015) explicam que 
há evidências de que o modelo integrado permite a visão partilhada, acordo sobre 
valores e cultura. E Isto permite que as famílias e crianças beneficiam-se de serviços 
integrados.

Além disso, os resultados do estudo de Gladstone, et al (2018) demonstraram 
que os cuidadores percebem que as sessões de educação parental são benéficas e 
os cuidados integrados para programas de desenvolvimento infantil são aceites em 
Malawi. Adicionalmente, As conclusões do estudo de Yoisafzai, Rasheed e Siyal (2018) 
revelam que as intervenções foram aceites pela comunidade e pelos provedores de 
saúde e houve evidência de mudança de comportamento. 

Smith, et al (2018) desenvolveram um pacote de treinamento para pais na 
primeira infância. Sua implementação foi avaliada no Brasil e no Zimbábue. Os 
resultados mostram que o programa foi aceite, o treinamento foi apropriado e o 
programa foi viável para implementar. Como podemos ver, os resultados da pesquisa 
sobre implementação dos pacotes de educação parental mostram que é possível 
obter e ampliar o conhecimento a fim de avançar para o acesso a cuidados, ao 
desenvolvimento e educação da primeira infância de qualidade. 

Em Moçambique existe escassez de trabalho empírico de pesquisa relacionado 
com a formação de pais/cuidadores. No entanto, quatro universidades (duas públicas e 
duas privadas) oferecem cursos de desenvolvimento e educação da primeira infância. 
Além disso, por meio do apoio da PATH aos serviços de saúde provinciais em Maputo, 
está a ser realizada a formação em exercício de técnicos de saúde e profissionais de 
saúde comunitários. O relatório de avaliação desta formação em exercício demonstra 
que após a intervenção (visitas domiciliares às famílias) ocorre modificação nas 
práticas diárias dos pais/cuidadores para cuidar de crianças pequenas (Kawakyu e 
Mulhanga, 2017). 

De igual modo, os resultados da pesquisa de Tamis-LeMonda, Kuchirko e Song 
(2014) mostram que a responsividade dos pais ao comportamento exploratório e 
comunicativo do bebê prediz o aprendizado da linguagem infantil. Isto ocorre porque 
os pais/cuidadores devem garantir que as crianças permaneçam em cuidados que 
assegurem a estimulação e educação 

Como podemos ver, os debates científicos demonstram que os pais/cuidadores 
devem engajar-se num processo contínuo de construção de conhecimento relacionado 
às questões de desenvolvimento infantil. Consequentemente, eles serão capazes 
de realizar muitas tarefas, como construir relacionamentos positivos com crianças 
pequenas, dar-lhes oportunidades de aprendizado precoce através de interações 
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que sejam emocionalmente sustentadoras e responsivas, bem como aprender sinais 
comunicativos para promover a aprendizagem dos bebês e conhecer o papel da 
comunicação na interação entre pais e filhos. Em contraste, às vezes os pais/cuidadores 
enfrentam momentos diversos em que experimentam diferentes tipos de sentimentos 
e emoções contraditórios quando se acham incapazes por não ter conhecimento para 
auxiliar seus filhos à medida que crescem. 

No contexto moçambicano há necessidade de intervenção para melhorar as 
actividades de forma a promover o nível de envolvimento dos pais/cuidadores e 
incrementar o acesso ao desenvolvimento da primeira infância de qualidade. Em 
suma, concordando com Bada (2015), à luz da abordagem construtivista, os pais 
estarão preparando-se para executar seu papel crucial de modo a permitir que seus 
filhos estejam prontos para construir novos níveis de conhecimentos, pois eles estarão 
integrando novas informações com o conhecimento que já possuem.

3 | 	METODOLOGIA

O grupo-alvo foi composto por 22 associações agrícolas que implementaram o 
pacote de educação parental e foi definida uma amostra intencional de 4 associações 
que implementaram o pacote de educação parental com fidelidade requerida. Ou seja, 
elas implementaram pelo menos 7 sessões com pelo menos 60% de participantes 
regulares, e com a qualidade adequada de acordo com as supervisões realizadas pelos 
técnicos da VIDA e da CESAL treinados em educação parental. A amostra escolhida 
incluiu 4 associações comunitárias de Zitundo, Tinonganine, Machia e Catembe. Isto 
é, n=39 pessoas, sendo 29 participantes das sessões de educação parental e 10 
facilitadoras das sessões.

Como técnicas de coleta de dados utilizou-se grupo focal e entrevista 
semiestruturada. Para tal, foram elaboradas duas listas de questões principais em 
Português para grupos focais e entrevistas semiestruturadas, respectivamente. No 
momento da coleta de dados, as perguntas foram feitas em línguas locais que são 
Xi-Ronga e Xi-Changana para facilitar a percepção. Para convocar as participantes 
para grupos focais e entrevistas, foram utilizados três procedimentos: i) interação 
com VIDA e CESAL, ii) interação direta com associações agrícolas e iii) contatos com 
facilitadoras solicitando participantes.

A coleta de dados ocorreu entre Março e Maio de 2018. Foram realizadas 
seis sessões de grupo focal, um grupo com 6 facilitadoras e os demais grupos com 
cinco 5 (número médio) participantes em cada sessão do grupo. Numa comunidade 
(Tinonganine) a sessão do grupo focal foi realizada em duas ocasiões, para obter o 
número total de participantes. 

As sessões de grupo focal ocorreram em espaços disponíveis e acessíveis aos 
participantes (por exemplo, uma sala, uma varanda ou uma grande sombra de árvore), 
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protegidos contra ruídos e interrupções externas, e permitindo um bom contato visual 
entre todos os participantes. Cada sessão do grupo focal teve uma duração média 
de uma hora e foi moderada com base numa lista contendo itens relevantes para a 
obtenção de dados. O registo por meio dois gravadores foi feito pelos dois pesquisadores 
que posteriormente digitalizaram as sessões. Quatro entrevistas individuais foram 
realizadas com as facilitadoras para aprofundar suas percepções sobre a viabilidade 
da educação parental e o seu impacto nas suas famílias e na comunidade. Cada 
entrevista durou aproximadamente 70 minutos e foi gravada. A Tabela 1 apresenta um 
resumo da coleta de dados nas comunidades.

Comunidade Data da colecta de dados Número de participantes
Salamanga 29.03.18 6 Facilitadoras
Catembe 23.04.18 8 Participantes e1 Facilitadora
Tinonganine (1) 30.04.18 3 Participantes e 1 Facilitadora
Tinonganine (2) 16.05.18 4 Participantes
Zitundo 10.05.18 7 Participantes e 1 Facilitadora
Machia 16.05.18 7 Participantes e 1 Facilitadora

Tabela 1. Resumo da coleta de dados nas comunidades.

Considerações éticas

No início de cada sessão durante o processo de coleta de dados, os pesquisadores 
apresentaram-se dizendo seus nomes e explicaram os objetivos da sessão de grupo. 
Eles explicaram o modo como o grupo trabalharia (apenas uma pessoa deve falar 
de cada vez e todos têm o direito de dizer o que pensam e têm a obrigação de 
dizer a verdade). Os pesquisadores também explicaram que os princípios éticos a 
serem considerados são: consentimento com informação, anonimato, liberdade de 
participação ou não nas sessões e liberdade para interromper a participação em 
qualquer momento das entrevistas se o desejarem.

Análise de dados

Os dados obtidos por meio das entrevistas foram analisados por temas de acordo 
com as questões de avaliação. Durante a análise, as informações das entrevistas e 
grupos focais foram trianguladas como parte do processo de validação de dados. A 
análise dos dados foi um processo interativo, por meio do processo de codificação 
inicial utilizando o ATLAS.ti (versão 7.5.10). Ou seja, importamos todas as sessões do 
grupo focal e transcrevemos entrevistas, em formato pdf, para o ATLAS.ti. Em seguida, 
foram criadas categorias (códigos) para filtrar as informações contidas nas transcrições. 
Como resultado deste processo de codificação, foi possível obter informações sobre 
os temas das sessões, as sessões mais mencionadas nas entrevistas e o número 
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de informantes. Esta informação serviu de base para a discussão dos resultados da 
avaliação.

Limitações da avaliação formativa

A avaliação formativa utilizou uma amostra de participantes intencionalmente 
escolhidas, portanto, os resultados não podem ser generalizados para outras 
associações em Matutuíne ou em outro lugar. No entanto, a avaliação permitirá que 
alguma substância seja dita sobre o impacto das sessões de educação parental 
quando estas são implementadas regularmente e com a presença de facilitadoras 
comprometidas.

4 | 	RESULTADOS

Os resultados emergiram de dados captados com base em duas questões 
de pesquisa: uma referente a qualidade da implementação do piloto da Educação 
Parental, como o modelo recomenda; e a outra sobre mudanças nos conhecimentos e 
práticas em facilitadoras e participantes.

4.1	Qualidade de implementação do piloto de Educação Parental

Depois de concluir o seu trabalho na farma, as associações agrícolas realizaram 
sessões de educação parental. Das 26 formadas, 22 realizaram as atividades 
regularmente e 15 conseguiram manter registos regulares de participação. No 
momento da coleta de dados para avaliação formativa (Março-Maio de 2018), metade 
das associações que mantiveram os registos regulares já havia completado todas as 
sessões de educação parental e as demais associações concluíram cerca de metade 
das sessões. As entrevistas individuais com as facilitadoras durante a avaliação 
confirmaram que as sessões de educação parental foram conduzidas regularmente e 
com boa participação, como se pode ver na tabela 2 a seguir.

Comunidade Local das sessões Sessões 
realizadas

Média participantes/
sessão Observações

Catembe Sede da associação 8 21
Média dos 
participantes das 2 
associações

Machia Sede da associação 7 37 Todos os 10 temas 
bordados
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Zitundo/Chitlango

•	 Sede da associação
•	 Igreja Zione
•	 Lugar de reunião na escola
•	 Lugar de reunião da 

comunidade (aconteceu 5 
vezes)

•	 Sala de espera no hospital-
encontro com Mães 
(aconteceu 7 vezes)

10 50

Os números de 
participantes 
indicados é somente 
dos membros das 
associações 

Tinonganine

•	 Lugar de reunião da 
associação agrícola.

•	 Local de encontro dos 
membros dos grupos de 
poupança.

•	 Lugar de reunião da 
comunidade

10 23

Os números de 
participantes 
indicados é somente 
dos membros das 
associações

Tabela 2. Informações sobre o processo de implementação do projecto. 

Adicionalmente, duas das quatro associações estenderam suas sessões aos 
participantes que não eram seus membros, como é o caso de Zitundo/Chitlango e 
Tinonganine. Note-se que a realização de sessões de treinamento para participantes 
que não são membros de associações agrícolas a seu pedido pode ser considerado 
como sendo um factor multiplicativo.

4.2	Factores que beneficiaram ou prejudicaram o sucesso do piloto, na óptica 

das facilitadoras e participantes

Os fatores que poderão ter influenciado a implementação piloto de educação 
parental foram obtidos por meio de respostas das facilitadoras e participantes às 
duas questões específicas: uma sobre a maneira como mobilizaram as pessoas para 
participarem nas sessões e outra perguntando: até que ponto os materiais usados nas 
sessões de Educação Parental eram relevantes e adequados?

Todas facilitadoras afirmaram que a mobilização foi fácil, uma vez que, tendo 
conhecimento prévio do piloto, os membros das associações participaram na escolha 
das candidatas à facilitadoras para irem à formação, como confere a seguinte citação 
duma facilitadora:

“Eu quando entrei na Associação encontrei os participantes já membros das 
associações. Quando eu cheguei os membros pediram-me para eu ser o seu 
representante. Então não foi necessário mobilizar ninguém porque eu já era 
mandatária deles para ser seu facilitador” (F Tiyiselani).

Em relação a avaliação da qualidade dos materiais das sessões, as participantes 
e as facilitadoras deram a sua contribuição respondendo a seguintes perguntas: a) 
Os desenhos eram claros? Eram apropriados? Veiculavam ideia de respeito? b) As 
participantes e facilitadoras têm propostas de outros desenhos ou temas que podem 
ser inclusos no pacote de educação parental?

As participantes e as facilitadoras afirmaram que os desenhos eram claros e 
apropriados. Uma das facilitadoras disse a propósito: “Foi fácil usar o material. O 
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material é muito bom. Nós aprendemos e ensinamos usando o material” (F GFF). 
“Os materiais eram ilustrativos em relação ao que se dizia em palavras. Entendemos 
a mensagem que o desenho veiculava. Houve muita nova [informação] que vem nos 
desenhos e nós não sabíamos” (P Tiyiselani).

As participantes apresentaram as seguintes propostas sobre ideias de assuntos 
a incluir nos desenhos:

“Seria bom acrescentar alguns desenhos para nos fazerem aprender sobre: Como 
pegar uma criança, como alimentar uma criança e como brincar com uma criança 
que tem desvios de comportamento ou ainda pior, que não ouvem, ou não vêm e 
por isso dão mais responsabilidade” (P Tinonganine).

Em síntese, a qualidade de implementação piloto do pacote de Educação parental 
foi revelada por meio da aderência, forma adequada de mobilização dos participantes 
e rendimento durante as sessões. Pois, a) a realização de sessões de Educação 
Parental adicionais nas comunidades é um indicativo sobre boa aderência ao programa 
de educação parental por parte das comunidades; b) O facto de os membros das 
associações terem escolhidos as facilitadoras para irem fazer o treinamento para 
formadores, parece ter aumentado a apropriação do projecto pelas associações; 
c) a qualidade dos materiais, no que diz respeito à sua clareza por causa de uso 
de imagens e por sugerir mensagens apropriadas e mais ainda, por estimular uma 
aprendizagem autónoma com o seu manuseamento, oferece-se igualmente como um 
factor contribuinte para o sucesso da implementação piloto do pacote de educação 
parental. 

Finalmente, todos depoimentos das facilitadoras indicam que não houve 
dificuldades. Não houve factores que possam ter prejudicado a implementação do 
modelo, como indicam as seguintes afirmações: “Não houve nenhuma sessão difícil 
de facilitar.” (F GFF) ou, “não tivemos dificuldades de dar as sessões”(F GFF).

4.3	Mudanças no conhecimento e nas práticas das Facilitadoras e Participantes

Os resultados relativos a mudanças no conhecimento e nas práticas reportadas 
emergiram das respostas das participantes e das facilitadoras a seguintes perguntas: 
A) gostaram das sessões? B) Ganharam novos conhecimentos? Não ganharam novos 
conhecimentos? C) Mudaram suas práticas? D) As novas práticas foram aceites 
pelos familiares? Não foram aceites pelos familiares? E) Os novos conhecimentos 
foram divulgados a outros na comunidade? Não foram divulgados aos outros nas 
comunidades?

4.3.1	 Mudança no conhecimento e nas práticas na perspectiva das participantes

Os resultados indicam que, em geral, todas as participantes afirmaram terem 
gostado de todos os temas, porque, “Todas sessões foram úteis.” (P Tiyiselani), por 
causa “do ensino do amor entre os membros da família.” (PMachia). Num total de 41 
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respostas, as sessões com mais depoimentos sobre os novos conhecimentos adquiridos 
foram as seguintes: i) Nutrição – 16 depoimentos; ii) Estimulação – 11 depoimentos; iii) 
Papel do pai na família – 6 depoimentos. Em relação a outras sessões as frequências 
das respostas variavam de 1 a 5 depoimentos. Os conhecimentos ganhos sobre a 
nutrição apresentam várias qualidades, tais como: a) a descoberta do que é alimentar-
se; b) a descoberta do valor nutritivo de alimentos; c) a descoberta de que alimentar-
se não depende só de dinheiro; d) a reflexão acerca das tradições culturais sobre os 
alimentos na sua cultura e) a crítica dos seus hábitos alimentares do dia-a-dia; f) as 
relações com conhecimentos ganhos anteriormente.

As respostas das participantes relativas à estimulação (actividades de brincar 
e conversar com as crianças que estimulam o seu desenvolvimento cognitivo assim 
como outras áreas) podem ser categorizadas em: a) estimulação durante a gravidez; 
b) conversas e brincadeiras com crianças; c) relacionamento respeitoso e amigável; 
d) o papel do pai na família.

As sessões sobre estimulação, nutrição, higiene e papel do pai na família tiveram 
maiores índices de conhecimentos aplicados em casa. As participantes indicam o 
que implementaram, com quem, a interacção vivida e os efeitos da implementação, 
como ilustra a seguinte resposta: “Sim eu aprendi muito. Eu experimentei a papa de 
batata-doce. Todas as crianças aceitaram e quando comiam só expressavam: “Ah! 
Ah!” Porque era boa”(P Tiyiselani). Contudo, note-se que os resultados do pré-teste e 
pós-teste com as participantes foram considerados inválidos [pode ter havido fraude] 
e não foram inclusos na análise.

Em geral, as participantes afirmaram que têm feito a divulgação como se pode 
depreender das seguintes respostas: “Falamos com os nossos vizinhos porque 
também depois da formação eramos recomendados a fazer isso. Para além disso 
alguns vizinhos nos davam boas vindas e nos perguntavam o que aprendemos de 
novo” (P Tinonganine).

Em relação à reacção da comunidade as participantes afirmaram que: “Não houve 
conflitos. ... Eu corrigia os pais que faziam coisas não boas para as crianças, mas eles 
não se zangavam e até aceitavam” (P Tinonganine). “As reações foram diferentes. 
Alguns gostavam do que dizíamos ou viam-nos a fazer e vinham procurar saber mais” 
(P Machia).

4.3.2	 Mudança no conhecimento e nas práticas na perspectiva das facilitadoras

Os resultados de pré- e pós-teste das facilitadoras mostram uma subida na 
pontuação média de 17 até 22 pontos (dos 25 pontos possíveis), com uma variação de 
10 a 21 ponto durante o pré- teste, e de 15 a 24 durante o pós-teste. Maiores mudanças 
nos conhecimentos aconteceram em relação a: i) capacidade das facilitadoras de 
identificar os alimentos que ajudam as crianças a crescer (de 6 participantes no pré- 
teste para 35 participantes no pós-teste); ii) reconhecer uma boa pega a mama (de 13 
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para 35); iii) reconhecer que pode se conversar com o bebé ainda na gravidez (de 11 
para 33) e; iv) concordar que o pai pode ajudar a lavar loiça em casa (de 24 para 32). 

As facilitadoras também melhoraram os seus conhecimentos sobre lanches 
saudáveis para crianças – se no pré-teste cerca de 5-6 facilitadoras referiram refrescos, 
doces e pipocas como bons lanches para crianças, nenhuma facilitadora referiu esses 
alimentos no pós-teste. Finalmente, as facilitadoras aumentaram conhecimentos sobre 
as situações que podem provocar acidentes nas crianças e sobre algumas formas de 
disciplina positiva (por exemplo, proibir a criança de brincar por algum tempo).

Em geral, as facilitadoras destacaram como novos conhecimentos, os temas já 
apresentados pelas participantes. Contudo, elas conseguiram dar mais detalhes sobre 
a importância dalgumas práticas como por exemplo: o ovo ajuda o corpo da criança 
a crescer, a alimentação responsiva ajuda a criança a comer bem e a participação 
do homem oferece à mulher segurança em caso de doença. Adicionalmente, as 
facilitadoras referiram algumas práticas não mencionadas pelas participantes como 
por exemplo: a alimentação da mulher grávida, o aleitamento materno e os cuidados 
do bebé prematuro. Algumas facilitadoras conseguiram relacionar os conhecimentos 
adquiridos com outras situações, deduzindo, por exemplo, que não somente os 
homens, mas também as sogras devem ajudar as mulheres em casa. 

Os resultados indicam que as sessões com maiores índices de conhecimentos 
aplicados pelas facilitadoras foram semelhantes as das participantes, com excepção 
do tema de higiene e limpeza. Contudo, as facilitadoras mencionaram também a 
preparação dos alimentos frescos, e a necessidade de lanches (“sobremesas”) para 
as crianças. Também conseguiu-se notar o potencial das facilitadoras de educação 
parental na detecção e recuperação de crianças com malnutrição nas comunidades, 
com base num exemplo de um caso partilhado.

As brincadeiras permitiram criar um relacionamento de felicidade e aproximação 
dentro das famílias das facilitadoras. Elas descrevem o uso de jogos para detectar 
atrasos ou deficiências nas crianças, e para preparar as crianças para futuro e elas 
notam as mudanças na forma de relacionamento na família, que asseguram que as 
crianças aprendam do bom modelo dos adultos. Entre as facilitadoras existe também 
compreensão de que, para ensinar outras pessoas, deve-se primeiro praticar os 
ensinamentos em casa. Algumas facilitadoras nos seus depoimentos mostram ter 
conseguido uma melhor partilha das responsabilidades caseiras. Uma facilitadora 
realça afirmando que com a aplicação dos novos conhecimentos, foi possível reduzir 
o relacionamento violento entre o pai e a família.

A reacção das famílias das facilitadoras em relação à aplicação dos novos 
conhecimentos foi semelhante à reacção das famílias das participantes: a) Há famílias 
que gostaram das novas práticas; b) Outras famílias duvidaram e depois gostaram e 
c) Há famílias que não gostaram das novas práticas.
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4.3.3	 Reacção das participantes na perspectiva das facilitadoras

Foram igualmente recolhidas observações das facilitadoras sobre as reacções 
das participantes às sessões de educação parental. As facilitadoras foram perguntadas 
se elas têm alguma forma de saber se as participantes a) gostam do programa; b) 
aplicam o aprendido em casa e; c) se há participantes que não gostam dalguma parte 
ou sessão. De acordo com as facilitadoras, as participantes partilham que gostam das 
sessões como mostra a seguinte afirmação:

“As participantes gostaram e querem que continuemos. Elas por exemplo dizem 
que quando a criança imita o que o adulto faz, isso é bom porque aprendem e 
não devem correr e gritar para a criança. Que devem cuidar das crianças de boa 
maneira. Por isso nada que não gostaram” (F Machia).

As facilitadoras também utilizaram as sessões e outros encontros para recolher 
evidências que as participantes implementam novos conhecimentos nas suas casas 
como elucida o seguinte depoimento: 

“Há participantes que dizem que implementam. Uma mãe por exemplo disse-
me que gostou muito do que aprendeu, pois, antes de aprender sobre a nutrição 
ia baixar várias vezes com a sua criança no hospital devido à malnutrição” (F 
Tinonganine).

5 | 	DISCUSSÃO

Os resultados demonstram evidência de que o modelo do pacote de educação 
parental implementado de modo piloto foi eficiente na sua estratégia de mobilização, 
nos materiais visuais usados, e na aderência das comunidades. Esta evidência pode 
ser aprofundada por meio do alargamento da mostra, integrando na avaliação formativa 
as comunidades nas quais os participantes fizeram menos que sete sessões, assim 
como adicionando outros aspectos de qualidade de implementação. Adicionalmente, 
em Matutuíne, a realização de sessões de educação parental para participantes 
que não são membros de associações agrícolas pode ser considerado um factor 
multiplicador. 

Achados semelhantes foram obtidos no estudo de Gladstone et al (2018). Os 
cuidadores de crianças reconheceram que as sessões de educação parental são 
benéficas e consideraram que os cuidados integrados no programa de desenvolvimento 
da criança são aceites em Malawi. Da mesma forma, no Zimbábue e no Brasil, o pacote 
de educação parental foi aceite, considerado apropriado e viável (Smith et al, 2018). 

As evidências recolhidas nas 4 comunidades em Matutuíne, deixam transparecer 
que o projecto estimulou a mudança de comportamento e atitudes não só a favor 
do melhoramento das condições do crescimento das crianças, mas também do 
melhoramento da qualidade de relacionamento nas famílias. Igualmente, os achados 
de um estudo de Yousafzai et al (2018) revelam mudanças nos conhecimentos 
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e práticas dos participantes em intervenções de educação parental e nutricional. 
Portanto, considerando os resultados da avaliação formativa da implementação piloto 
nas comunidades seleccionadas em Matutuíne, pode se afirmar que o programa de 
educação parental baseia-se num modelo consistente de promoção de mudanças de 
comportamento na comunidade e por isso a fase piloto teve foi um sucesso.

5.1	Lições aprendidas

Destacamos duas lições aprendidas: A) O material didáctico ilustrativo foi 
entendido pelos participantes, (pais/cuidadores). A metodologia do desenvolvimento 
das sessões de educação parental contribuiu para a mudança do comportamento das 
participantes; B) À luz do modelo integrado e da educação parental progressiva, pode 
ser possível garantir a qualidade dos processos de desenvolvimento e educação na 
primeira infância.

5.2	Recomendações para implementação e posterior avaliação

Para a futura implementação do pacote de educação parental recomenda-se:
1.	 Adicionar cartazes sobre: i) Apoio a crianças com comportamento difícil ou 

crianças com certas deficiências e ii) Ações punitivas contra homens que 
cometem violência e abuso sexual. 

2.	 Implementar o pacote de educação parental em mais distritos de Moçambique.

3.	 Solicitar os investigadores externos do projeto (por exemplo, estudantes 
universitários) para realizar o pré-teste e o pós-teste com os participantes.

4.	 Observar e comparar as práticas de saúde, nutrição e estimulação de 
crianças, e seu impacto no estado nutricional, saúde e desenvolvimento das 
crianças das famílias que beneficiaram de sessões de educação parental e 
as de famílias que não se beneficiaram dessas sessões.

CONCLUSÃO

Os resultados da avaliação formativa da implementação piloto do pacote de 
educação parental trazem evidências que mostram que o programa de educação 
parental foi implementado com fidelidade requerida ao modelo (frequência, número de 
sessões realizadas, metodologia das sessões e visitas de orientação). As sessões de 
educação parental permitiram que as participantes e as facilitadoras reorganizassem 
seus conceitos (ex. “eu pensei que nós demos vegetais porque éramos pobres”), 
para reconhecer seus recursos locais para melhorar a qualidade de suas vidas e das 
crianças, refletir sobre suas atitudes e comportamentos (ex. “eu batia as crianças”) e 
reconfigurar as relações entre o pai (homem) e a mãe (mulher), bem como com os filhos 
e outros membros da família. O projeto incentivou mudanças de comportamento e 
atitudes não só para melhorar as condições de crescimento das crianças, mas também 
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para melhorar a qualidade do relacionamento nas famílias. Pelo facto, recomenda-se 
a implementação do pacote de educação parental em mais distritos de Moçambique.
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